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RESUMO 

 

A democracia representativa tem enfrentado questionamentos em todo o mundo. 

Paradoxalmente, é por meio de eleições livres que líderes populistas de direita ascendem ao 

poder em diversos países e passam a ter a legitimidade popular para erodir pilares da 

democracia, como imprensa livre e instituições independentes. Enquanto parte de cientistas 

propõem a utilização da tecnologia disponível para subverter a representação e fortalecer a 

democracia participativa, outros propõem a radicalização da democracia por meio de um 

populismo de esquerda. Este é o caso, por exemplo, de Ernesto Laclau (2005) e Chantal 

Mouffe (2018). 

 

Em A Razão Populista (2005), Laclau recupera a história política da América Latina do 

século XX para propor um novo conceito de populismo. Para o autor, populismo seria uma 

forma de incorporação do povo na tomada de decisões, “um momento em que o poder 

articulatório da classe dominada se impõe hegemonicamente sobre o resto da sociedade”. 

No Brasil, no período da República Liberal, também referenciada como “República 

Populista” por autores como Weffort (1989), pode-se dizer que houve certa incorporação 

política das massas no processo político. Nada obstante, autores brasileiros ligados à escola 

de pensamento marxista da segunda metade do século XX, como Weffort e Fernando 

Henrique Cardoso, definiram de forma pejorativa o conceito de populismo, tido como uma 

prática política autoritária e alienadora durante a República Liberal 1945-1964. Vê-se, 

portanto, nesse quesito, a existência de uma disputa interpretativa em torno do conceito. 

 

Essa discussão refere-se principalmente a populismos de esquerda. É essa a lógica política 

que operou nos governos de Lázaro Cardenãs, Vargas e Perón, por exemplo. Por outro lado, 

o populismo de direita é um fenômeno mais recente, relacionado a um discurso anti-

establishment com características discursivas comuns, como a desmoralização de toda a 

classe política e a crítica à globalização e à imigração. Exemplos de populistas de direita 

que atentam contra a democracia liberal abundam, da Hungria aos Estados Unidos. Quanto 

ao populismo de esquerda, exemplos históricos corroboram para a versão de que existem 

possibilidades de radicalização da democracia inscritas nas práticas políticas de líderes 

populistas, como Getúlio Vargas. Por outro lado, não é necessariamente verdade que 
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atualmente líderes populistas de esquerda estejam comprometidos com as regras ou com o 

aprofundamento da democracia. Seria preciso observar caso a caso. Mas esse não é nosso 

objetivo. 
  

Nesse trabalho, buscaremos estudar a trajetória do conceito de populismo e sua eventual 

relação com um específico discurso tido como populista. Observaremos, portanto, o 

populismo como discurso. Assim, faremos uma revisão de literatura dos conceitos 

propostos por pensadores brasileiros como Weffort (1989) e Ianni (1968) até chegarmos às 

novas interpretações propostas por pensadores contemporâneos como Laclau (2005), Cas 

Mudde (2017) e Chantal Mouffe (2018).  

 

Em um segundo momento, aplicaremos esses conceitos a um discurso político 

caracterizado como populista. Essa aplicação se dará por meio da metodologia de Análise 

de Discurso Crítica (ADC). O método de ADC tem sido pouco aplicado ao gênero do 

discurso político no Brasil. Além disso, não é normalmente usado para se propor discussões 

conceituais do campo da Ciência Política. Por esse motivo, o trabalho inova em pesquisar 

as relações entre populismo e discurso, tendo como objeto um recente discurso de um líder 

popular. Para a ADC, discurso é prática social. É por esse motivo que a análise do discurso 

deve contextualizar o ambiente político e social em que o texto se materializa para melhor 

capturar sentidos de opressão e de emancipação inscritos nas palavras. 
 

Desse modo, o texto a ser analisado será o discurso de Luís Inácio Lula da Silva (SILVA, 

2018) proferido no dia em que se entregou à prisão, após ter sido condenado em segunda 

instância por corrupção. Após a análise deste discurso, tentaremos responder à seguinte 

pergunta: quais os elementos constitutivos de um discurso caracterizado como populista? O 

populismo pode ser melhor compreendido como prática política ou como discurso? 

 

O objetivo deste trabalho, portanto, é analisar criticamente o discurso de Lula para 

investigar a forma como esse discurso se relaciona ao conceito de populismo. Desse modo, 

busca-se revisar o conceito de populismo. Após, analisaremos criticamente o discurso do 

ex-presidente para então relacionarmos os achados ao conceito trabalhado em tela. Para 

tanto, uma pequena análise de conjuntura também será necessária. A hipótese é que o 

conceito de populismo pode ser melhor compreendido a partir uma análise de discurso, 

extirpando-se do conceito questões relacionadas a práticas políticas, como 

irresponsabilidade fiscal. 

 

Por esse motivo, o trabalho objetiva entender o conceito de populismo mais como discurso 

e menos como prática política específica, como o senso comum afirma reiteradamente nas 

colunas dos grandes jornais. É por esse motivo que o conceito será analisado à luz da 

metodologia de Análise Crítica do Discurso. Portanto, os resultados da investigação 

objetivam trazer elementos que possam contribuir para uma nova interpretação do conceito 

de populismo à luz do processo político do Brasil contemporâneo. 
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